
   

    

  

  

  

   

   

  

  
  
  

  

  

  

  
  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  
  

  
   

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

       

  
  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  
  

    

°-l'l'ume_ro õziaãfouaña-felra, 14 de agostode 12 m"m t3' m i

_ . .e _.. - Firmino-'de Vilhena
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Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino *de I'll'm'eidaMaia
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ATUALIDADES Que nos falta então para

alcançar essa maior categoria?

Construir uma esquadra de

,(1' l IA

i " _ . o

' ' A _ ' ' combate, substituir ou refor-

p _t ",3. .t ' t . ~ _ lmar os arsenais, completar os

:, 7- a " 'armamentos e todo o material

Jii- - ' de mobilização. assegurar em

Lisboa a base fundamental das

;integra gloriosa altitude da lhe não aproveitasse,ao menos, nossas operações navais ele-

.gixilisação a incoerente e tra- a cabeça, desproporcionada- var para os planaltos de An-

.,;y verdade é esta: A paz ar- mente pequena. e o coração gola alguns milhares de colo-

@Galé o pesadelo acabrunha- demasiadamente vivaz nos-milícianos da nossa raça.

:.t* Europa, entre as som- Seria, provavelmente, umal Este deveria ser o nosso

à» 'às previsões de um ¡nCerto operação de graves complica-!programa defensivo até esse

t_ ,em que as grandes poten- ções. O paciente não seria Ía- mal agoirado ano de 19t5,

,forçadas pelas suas pro- cilmente anestesiado e póde pondo na construção da es-

s' ambições, se resolvam a presumir-se que nem todos os quadra o mais devotado em-

-zt rir de sangue a terra e o operadores estivessem de'acôr- penho. '

g 'tnar, numa chacma humana do Porventura os da lnglater- Os tres super-dreadnonghts

¡'velmente épica e cinica- ra, os da França c até, por do programa oñcial,já sancio-

*gs nte scientiñca! qualquer especial divergencia, nado pelo Congresso, levariam

y l' Corno nos tempos bárba- os do norte da America. So- mais de dois anos a construir

'para o roubo de assalto, bre tudo estes quando se che- e não seria de sobra um ano

'u como na época mediéval gasse ao córte dos Açores. para adestrar com rigorosa pro-

' ' _áconquista de surpresa? Afirmam os carrascos, por ñciencia as suas numerosas tri-

, tilo Frederico Rarbarôxa, sua lugubre experiencia, que pulações.

" doi germanico,ou estilo as cabeças ainda vivem m0- Estaria longe de ser uma

odos tempos daquele pi- mentos depois de decepadas, e grandiosa esquadra, mas com

i Barbarôxa que foi o pa- sabem os medicos perfeitamen- as suas tres potentes unidades

V ;do Mediterranea? te quç o coração sob'revive por de combrte seria, em qualquer

i '_ ;Com a perñdia aninhada inSIantes ao baque do corpo mar, pela inglaterra ou pela

@suaves palavras da sua di- morto. França, um precioso acrescimo

'_ ncia , com as suas admi- Mas a respeito de opera- de força.

niveis escolas de guerra, os ções de morte sempre nos se- E tudo isto simplesmente

s excelentes hospitais de rão preferiveis as da guerra. para assegurarmos este sagra_

.J pague, com as suas beneme- se a Europa não poder ficar do dever e este amoravetobie_

esso'ciedades da Cru¡ Ver-_ em paz e os nossos aliados e avo_ Não deixa¡- que nos ma_

mc as grandes frases _da amigos de ha seculos, ou da tem a pan-ia, o pequeno por_

_filosofia de humanttanas hora gravíssima que toda a tuga¡ da Europá, e nos mu_

'tas, a Europa espera o dia gente receia, quizeremacoope- bem o outro Maio,- pdml oa¡

eroso, não dc braços cru- ração do nosso sangue, dado da Africa em manigancias ã¡

dose fronte pendida, como que em sua defesa nos seja Plomaúcas ou a tiros de ami_

alquer musulmano fataitsta; possivel assegurar a vida e a maria.

ir numa atividade febril, a soberana integridade da Patria.

!entar montes de ouro e a E para isto é preciso e é

jm etêlos para construir cou- inadiavel fazer das tripas _co-

_ ,dos e apetrechar exerCttos ração e das migalhas moedas

milhões de homens! de ouro, para valermos algu-

-! Mas um dia, daqui a umas ma coisa dentro da paz arma-

W.: ou daqui a uns anos, da, evuando o risco de uma

;nave perñdia tomará a for- mutilação a frio¡

cia civil deste distrito, ao Por-'-

to. Ali lhes foi feito um reco-

nhecimento, voltando á noite

para esta cidade

= O let"tC'› lc Crestutña,

concelho d. Vai t. dêstc dis-

trito lambe n, rev Paiva Frei-

xo, intimado para abandonar

a residencia paroquial por de-

saca'to ás leis da Republica,

desobeceu e mandou um ofi-

cio i'nsolente ao .administrador.

Intimado a comparecer peran-

te aquela autoridade declarou

que o oficio era seu e que re-

petia ali o que nele dizia. Da-

da a voz de prisão, foi envia-

do ao tribunal, sendo-lite ar-

bitrada a fiança de to cóntos.

ttttttt tt ttttttt
Llsboa.13 de agosto!

O emprestimo ,de 2:400

centosgue o governo se pro-

poz realisar, obteve um exito

completo. As obrigações fo-

ram de pronto tomadas, ten-

do larga concorrencia, em

sua busca, as diVersas casas

bancarias que as tinham.

O caso tem uma alta si-

gnificação: a confiança que

por tal forma o capital depo-

sita nas novas instituições.

E de ver é se com tamanha

., . facilidade algum dia o siste-

belo cats da Europa, esta me- tornando-as prósperas, e det- ma monarquia) alcançou rea_

trópole gloriosa de um império xá-las indefêsas o mesmo va- .

ultramarino, esta cabeça de leria que incitar poderosas co- ::Ísgegàsmenos Importantes

uma das mais brilhantes porên-Ibiças a uma facil aventura de _QO 'anamento abre no,

cias da História. saque e de posse violenta. dia ?à depoutubro roxlmó

O desembarqee a alguns Tambem as nações, como Entre muitos outrbsppmétbé

quilómetros de Lisboa não se- as familias, podem ter o seu ue teião de Ser discutngs

ria uma operação impossivel e Seguro de vida. _ gonta a .uele que criao now;

o bloqueio seria a coisa mais Setenta mil contos para ministcgo de ¡nstm ão u_

facil dêste mundo, se apenas seguro de vida desta gloriosa blica ç p

pudéssemos contar corntrês ou 1 e queridissima Pátria,por_ mui- A comissão nomeada

quatro trôpegos e arrasadosltos sacrtñCIos que nos impo- pelo sr. ministro da guerra

cruzadores, que só poderiam nham, serão realmente uma . , _

cruzar além da barra para sê-I ninharia em face dos altos para esmdar epmpôr a orga

   

   

   

  

  

             

  

  

        

    

   

    

    

   

          

   

 

   

 

com os seus noventa e dois

mil quilómetros quadrados e

cêrca de seis milhões de almas

na Península e mais os seus

domínios ultramarinos com

dois milhõ:s de quilómetros

quadrados e talvez catorze

milhões de habitantes.

Tanto dinheiro, sem ne-

nhuma dúvida! E quantos não

ham de dizer: Tanto ouro, que

chegaria para dar urna impul-

são enorme aos progressos e

ás riquezas do pais!

Têm razão. Mas as nações

inermes ou mal precatadas fa-

cilmente se espoliam e até por

qualquer pérfido pretexto as

murilam e matam. Há exem-

plos. A heróica Polónia, a cul-

ta e valente Dinamarca

Uma esquadra, a nação

armada, os portos estratégicos

fortemente artilhados e teria-

mos outra mais alta categoria

politica na Europa Valeriamos

consideravelmente mais dentro

de uma grande aliança, e em-

bora não tivéssemos a loucura

de meter mêdo à quem quer

que fosse, já ao menos volta-

riam0s a falar alto e de pé.

afirmando e defendendo os

nossos direitos nas chancela-

rias e nos congressos das gran-

des nações.

Vedavam-se melhor as

nossas terras Fecundi-las.

A supor que nos deslum-

brava, já um diplomata oñcioso

dp estrangeiro afirmou que cer-

, ' grande potencia de bôa'von-

t de nos daria noventa mil con-

tOs por toda a província da An-

gola. Vale o dôbro e ainda não

tem aproveitada nem sequer

uma vigéssima parte das suas

riquezas naturais.

Mas Portugal nunca foi fei-

rante de colónias

As que perdeu no Oriente

fôram despojo de uma guerra

desiguaiíssima, na mais longa e

angustiada crisc de toda a sua

vida politica. As que lhe leva-

ram na Africa, terras selvagens

de soberania nominal, ou fôram

prêsa de conlúios diplo náticos,

ou no-las arrastou nas suas

nitalhas de aço a rêde onde a

nossa pequenez inerme nem se-

quer poderia bracejar.

Quanto vale em oum esta

linda cidade de Lisboa? Não sei

calcular; mas valerá certamen-

te muito mais do que êsse avul-

tádo orçamento do nosso pro-

grama defensivo.

E; todavia, por qualquer

fútil pretexto, ou mesmc ense-

jo-favorecedor para navegar em

águas turvas, um esquadra de

medíocres couraçados, cobrin-

do uma frota de transporte com

dôze e quinze mil soldados, po-

ria em risco de capitular este
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Mas nesta apertada conjun-

tura com que dinheiro e com

que pesado encargo para lon-

gos anos P

Setenta mil contos é a

estimativa, não dos leigos como

eu, mas dos técnicos de maior

tt., brutal de um ultimatum * , - . _
. - . .

j v_ A * * presttgto e autoridade. Quare'n- . . - t . . msaçao da avraçao em Por-

“.fólhas mortas de uma mo' Será Portugal, em prova- ta e cinco mil contos para a ;Zürãggãà-SHLZÊÉÊ dos seusigeãgltfãs 61:11'"“ e a HIS tung e a publicar na proxi-

' p ' ma ordem do exercito, é com-
3-" bgããgãagêzgeàüplsã veis crises da politica interna-

os destroços das esqãa- gil-jm', um Yaior, mlmmo'
. spensavel para duas grandes

'5” °u redemomha O some potências enropeia's-a Ingla-

_Madílhvermelha dos campos terra e a França-cuja emenle

" 'bala a' se transmudará em aliança e,

_Parece que os augures da ao que parece, em Hipnce_

i'lomaaa e os iecmcos da aliança pela acção conjugada

"a por elnpreliada' dam do imperio moscovita?

_t915 as fatídtcas .expe- Não O fo¡ ha cem anos e,

~d85dos super'dmadnmghts ainda por mais altos interesses

1 _das aeroplanos metralhado- Polnicos, o não pode ser ago_

Fóde o augürio falhar e r?, se'tomarmos 'em conta a anual de cinco a seis mil con-

- . sttuaçao e condiçoes geograñ- tos! E' acabrunhador, não e

lim-se para ouiro ano a cas da nossa Terra com os seus possivel nega-lo. Mas se nós

citada de Éhacmai mês, portos estrategicos os seus ar- quizermos representar em di-

cçmo fôr'a¡ das naçoçs quipelagos que dominam as nheiro só o que em moeda se

338,5' se, as feras h““ldl grandes linhas de navegação pode avaliar, excetuando tudo

. combinam“) 'para as _de' entre a Europa e a Africa, a o que moralmente está acima

t_ r em pe dÊ paz' 5596031' America, a Asia e a Oceania de qualquer prêço -as glórias

mas que tem COI mms' pelo Cabo. E a exalçarem-lhe da história, as tradições da ra-

Pafa a Afr'Ca de PQNUgal a grandeza e a prometerem-lhe ça, a 'alma da nacionalidade-

›40 Congo belga Já um um brilhante e invejavel futu- então pelo seu valor rústico e

› “a madureza do seu ge' ro as suas cobiçadas províncias urbano qualquer província de

_ !119 ?0513050 do seu ga' africanas de Angola eMoçam- Portugal excederia aquela es-

Ís ,mw-'4011 35“? Processo bique. tonteante quantia.

.cirurgia lelomHUCíl¡ Fale!“ Mas todos esses considera- Os Açôres, por exemplo.

Z' ¡.8 glêsa df'- Um congreSSP veis valores de adatação mi- E, todavia, sem navios e sem

” aÇ80_mU"lad0F_3 que mms litar, acrescidos por uma po- fortiñcações, qualquer divisão

' L RW' 80 aPeute açaom' pulação de SL'iS milhões de al- de cruzadores couraçados fa-

OE ide. duas _P0ÍenC145› mas, farto alfôbre para dar em cilmente poderia tomar de sur-

HVDte emendldas- Itres anos dez mit marinheiros prêsa todas aquelas ilhas, gas-

_' t àno'tocante a Portugal já e cento ecincoenta mil solda- tando apenas algumas centenas

" :folha amiga. visinha de dos mobilisaveis, a constitui- de contos. Muitos milhões de

meias, deixou perce- rem a base da nação armada, dolars dariam por elas os Es-

esquadra e vinte e cinco mil

para os armamentos e para

todo o material e municiamen-

to de um exército, relativamen-

te grande na hora oprimidôra

em que a guerra lôrinevitavel.

Doutro modo não ha alian-

ça absolutamente segura, nem

auxílio que não pareça esmola

humilhadora.

Setenta mil contos e, mui-

to por baixo, um encargo

A Oprimildora VerdadãB é¡ Antonio de Campos Junior.

esta. Portuga é no mun o a “4%

quarta potência colónial, é en- Presos Pon-151003

tre as nações pequenas da Eu-l _-

ropa, uma das maiores a se-= O complot local

gunda, e, todavia, a tais mise-I

randas condições chegou o seuj

apodrecido poder naval, que

nem sequer se pode comparar:

ao da pequena Grécia, e nem

mesmo ao da pequínissima Di-

namarca! Urna dôr de alma,

pois que todos nós sabemos

com que arrojados e intrepidos

marinheiros poderíamos contar

para meter a bórdo de grandes

couraçados !

E é precisamente no mar

ue temos as nossas randes . .

:stradas estratégkag_ Aher_ tros, nos aconteCtmentos ulti-

, , . . . mos.

tas ha se'ulo* vtas ca ¡tolinas . . .

L' 3' ° p - A ñm de inqutlr va-

de outr tem o ara as atro- . .

. o P ' p i rias testtmunhas 'no processo

vettarmos agora só nos falta . ' . C . b

uma esquadra que as defenda que se orgdmsa em olm ra

. ' contra os presos desta ctdade,

as** Marques Rasa e Antonio Fer-

Sabendo pouco ou quasi reira, tem vindo por vezes a

nada dêstes altos assuntos,ain- Aveiro o alferes de infantaria

da chego a perceber que êsse 5, sr. Eduardo Cunha Olivet-

encargo de setenta mil contos ra.

é pesadíssimo, embora o fir- - Foi ha dias'cercada, em

mêtnOs, não apenas nas fôrças Bustos, aresidencia do ex-con-

economicas da metrópele,mas de daquele titulo, que ali não

tambem, ecom legítimo direi- toi' encontrado, sendo preso

to, sôbre os recursos das co- um creado seu. do Bairro e Mealhada e os

depois de feitaa gran- em muito se devem altear pa- tados-Unidos, se e Europa o lónias, pois que todos os pro- O medico Alvaro de Atai- Grupos da Defeza da Repu-

z nação no corpo enorme ra que n ts deem em tempo de consentisse e nós fôssemos ca- *ietados armamentos represcn de foi ontem. com tres outros 'blica de Aveiro e Agueda, a-

:Mrica poituguêsa,seria pe- paz a categoria politica a qUe pazes de' as querer pôr em al- tariam na Europa a suprêma detidos nas prisõesdas Carme- fim de reclamar contra a no-

?,que alguem, mais á mão,i podemos ter direito. . moeda. defesa do Portugal @Maior litas, acompanhadas da poli- meação do agronomo Anto-

posta de oficiais de enge-

nharia, artilharia, infantaria e

armada, tendo por preSiden-

te o tenente-coronel ,de en.-

enharia, sr. Arnaldo de

breu.

= Segundo um telegra-

ma do governador da india,

as operações de guerra em

Satari devem recomeçar na

época propria, sob o coman-

do do capitão, sr. Velez.

= Uma comissão da «Fe-

deração corticeira› procmdtt

o sr. ministro do interior a

fim de solicitar providencias

para as precarias circumstan-

cias em que ficaram 400 ope-

rarios de tres tabricas de cor-

tiça, que foram encerradas em

Silves. Foi recebida pelo se-

cretario do sr. ministro do in-

terior que ficou de transmitir

o assumto.

= O sr. dr. Marques da

Costa, deputado pelo citeulo

de Aveiro, e o sr. Carmo Fer-

reira, administrador -do con-

celho de Atgu'eda, foram hoie

ao ministerio do interior,

acompanhar as comissões

administrativas, municipais e

politicas de Anadia, Oliveira

Depois de efetuadas as pri-

sões a que nos n.°S anteriores

do Campeío nos referimos, fo-

ram tambem trazidos para o

comissariado o bacharel Ino-

cencio Fernandes Rangel, que.

fazia parte do complot realista

local e por isso esteve preso

ate' ser julgado, na Relação do

Porto, onde foi posto em liber-

dade, e seu irmão Adriano

Fernades Rangel, que se diz

implicado, com aquele e ou-



nio Navarro_ Lobopara uma tende que,_havia ido de passeio

comissão de avaliação de pre- a algumas “dades da ampa-

dios rusticos daquela região,

com o fundamento de que

este individuo, no tempo da

monarquia, exercera o logar

de diretor da estação do fo-

mento agricola de Anadia, e

depois que fôra proclamada

a republica, fôra demitido.

= Segundo consta, quan-

do fôr, creado o novo minis-

terio de instrução publica,

serão aumentad0s os venci-

mentos- .dos funcionarios do

mesmo ministerio, sendo,

para tal efeito, autorisado o

governo pelo parlamento.

_ -=' ComeçOu a sindican-

cia ao diretor geral de instru-

ção primaria, sr. dr. Leão

Azevedo., .

=Foi convidado para che-

fe do gabinete do ministerio

da justiça o sr. dr. Antonio

Cardoso Lemos, diretor do

Liceu Alexandre Herculano,

do Porto.

=.=A junta de paroquia

de Pardilhó pediu a conclu-

são das obras do cais da Al-

deia de Pardilhó, Estarreja.

alot- a G.-

Ciiliiiii de @titanium

FESTAS os FAMILIA:

 

   

  

    

  

  

    

   

  

    

  

  
  

   

   

   

         

    

   

  

   

  

   

   

   

  

  

   

   

  

ques com sua esposa e filhos, 0

sr. josé Pereira Saldanha.

Nos BALNEARIOS:

no

Lima.

Manuel Marques da Silva.

res e outros.

Leitão.

o Está no Luso o engenheiro,

sr. Ernesto Navarro.

familia.

posa e filhos.

tero Duarte.

ENFERMOS :

   

Fazem anos:
lhor.

- _MW-

Hoje, o sr. Adriano de Vilhe-

na Pereira da Cruz.

Amanhã, os srs. Cesar Au-

gusto Cardote, e Antonio Maria

dos Santos Freire.

Alem, as sr.as D. Ana .Emilia

de Almeida Corrêa Leal, e D.

Valentina Martins.

o Efetuou-se ante-ontem, em

Espinho, o casamento do sr. Au-

gusto Gomes Junior, filho do sr.

Augusto Gomes, socio gerente *

da importante fabrica de conser-

vas «Brandão, Gomes ó'i c.a,› com

uma galante menina, filha do ca-

pitalista, sr. josé Antonio Coelho

Martins, do concelho de Oliveira

de Azemeis. _

Aos noivos ea seus pais, os

nossos parabens.

VISITAS :

Está atualmente na sua casa

de Eixo o nosso velho amigo, sr.

Manuel Saldanha, comerciante

em Lisboa.

EM VIAGEM: _

Regressou do Brazil, onde se

encontrava ha anos, o capitalista,

sr. josé Rodrigues Taborda, que

está no Farol de visita a seu cu-

nhado, sr. Henrique Rodrigues

da Costa.

o A bordo do grande transa-

tlantico Blucher, seguiu no do-

mingo para Paris, donde vai

á 'Holanda e outros paizes, onos-

so querido amigo, sr. dr. Barbo-

za de Magalhães, deputado da

nação, que conta estar de regres-

so em outubro proximo.

o 'Chegou á sua casa de Al-

querubim com sua familia, o ge-

neral sr. Francisco Pereira Le-

mos, 'que ali vem passar a época

dos banhos no Vouga.

O já se encontra em Estarre-

jao sr. Antonio Joaquim de Re-

tentativa de invasão.

Paraguay.

dianeiro.

Anata

bal.

45mooo o barco.

Dia 16.-Nas

ca e principalmente sardinha.

ano a nova estrada do Farol,

ção das obras. Com_ que fim se

fez essa substitu1ção? Vamos

saber.

 

Q rida e foi de opinião que o cu-

______(WT)' rativa estava perfeitamente

executado e a cicatrisação era

progressiva, asseverando que

a minha vida não corria peri~

go. Minha mãe perguntou en-

tão quando podia levar-me

para Madrid, e o medico res-

pondeu-lhe que era conveni-

ente esperar alguns dias, re-

solvendo-se ficar ao meu lado

para me tratar.

Todo o meu receio era

que Joana, que passava por

dona da casa, proferisse algu-

mas palavras imprudentes,

mas aquela boa mulher por-

Pelllllll' llllllBl'llll
y QUINTA PARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ BBIKHO

I'llstorla duma cavolra

' VII

O printeiro duelo

Eu tinha recomendado a

Joana que não dissesse uma

palavra a respeito de Marga-

rida. Iludi meu pai, dizendo-

lhe que me tinha batido, rece-

bendo uma estocada mortal, tou-se admiravelmente. Meus

e que, como aquela boa gen- paes nunca souberam a ver-

te, que tanto carinho me tinha dadeira causa daquele duelo.

mostrado, não sabia quem eu Quando me restabeleci,

era, nada haviam podido par- recom pe n se¡ generosamente

ticipar-lhe, até ao dia em que Joana e o medico de Vila-ver-

eu, recobrando as minhas fa- de e para Madrid.

cuidados, conhecera a situa- Aingratidão de Margarida

ção em que me achava.

_O medicoexaminou _e fe-

e Chegou de Lourenço Mar-

Visitaram nestes dias familias

a banhos no Farol os srs. dr.

Lourenço Peixinho, esposa e so-

gra, osé Migueis, Manuel Firmi-

erreira, Fernando de Vilhena

Ferreiro, Antonio Ratola, D. Fran-

cisco de Almada (Tavarede), Do-

mingos dos Santos Gamelas,]osé

Taveira e Sebastião de Lemos e

  

   

   

         

    

  

  

 

   

  

  

   

 

    
  

  

   

 

    
   

    

   

  

 

   

  

o já ali se encontra tambem

com sua familia, o capitalista, sr.

o No mez de setembro pro-

ximo sam ali esperados, com suas

familias, srs. Lima e Castro, Aga-

pito Rebocho, dr. Rodrigues Soa-

o E' ali esperado o sr. Jorge

o Seguiu hoje para o Farol o

sr. Luiz Marques da Cunha e sua

o Estam na Costa-nova os srs.

barões de Cadoro e seus filhos.

o Estam no Forte os srs. te-

nente Morais Machado, sua es-

o Está em Espinho o sr. An-

Foi acometido de nova con-

gestão cerebral, na Costa-nova,

onde se encontrava como do cos-

tume nesta época, o sr. dr. Fran-

cisco Antonio Marques de Mou-

ra, medico jubilado, a quem fo-

ram prestados prontos socorros e

que felizmente se encontra me-

lnocentes . . .

Como se sabe o Radical

acusou o sr. Llorens de ha-

ver feito compra, em Espa-

nha, da parte do armamento

de que se serviram os realis-

tas portuguêses na recente

Chamado a depôr, o ho-

mem nega obstinadamente.

O que obteve nos arsenais

espanhois. . . destinava-o ao

Como foi então que isso

foi ter ás mãos de Couceiro?

Pode informar Canalejas.

Ele deve saber, visto que,

como se vê, o sr. Llorens se

não presta ao papel de me-

 

movimento local

ções do passado (1911) -

Di'a 14 de agosto.-O rapido da

noite chega com um atraso de

hora e meia por a maquina se

ter avariado da estação de Pom-

Dia 15.-Tem extraordinaria

saida o sal, que é vendido a reis

raias do lito-

ral ha excelentes anços de pes-

Estradas.-Ja não é para este

à Costa-nova. Era de presumir

desde que o sr. Manuel Maria

Amador fOi substitUido na dire-

 

despedaçara-me o coração e a quantia de quarenta mil rea-

fizera-me en pedaços a alma le-

AOS NOSSOS dSlNRNTESS.

-0 custo do novo mate-

terlal, o dlspendlo no au-

mento da tiragem, que lm-

porta tambem um consu-

mo enorme de papel, 85-

tampllhas, etc., e outras

despezas lnarentos, obri-

garam-nos, do mato para

cá, ao abono de desenas 4 a _ _ _

de reis, para o qua' (O. cadeira, A OSIInhO Fontes

uma emppaza comoa nos. Pereira de Me O, Alfredo da

sa, que vive apenas do [at Cruz Nordeste; 4.° ano, [2.a ca-

vor dos seus subscrltoi-es- delta. Anselmo Augusto Tabor-

dlncnmente conseguiu Silva, Antonio Gonçalves

preparar-se. Vide-Ira; 5-°- ?00. 16“ cadeira.
Tendo agora de proce. Adriano de Vilhena Pereira da

de¡- á cobrança de assl- Cruz. que conclmu a formatura,

natura; do ("mesth que Novas Industrias. - Ouylmos

“nda, mandamos para o que se pensa_ na_ instalaçao, no

correio os respeuvos rec'. ball'fO piscatorio, junto ao_ Canal

bos, e escusamos acres- de Roque, duma fabrica de

centar que muito nos pe- reñlk'Çüo de Sal-

nhoram, os cavalheiros a f'- Tamlgem nos consta que
quem os d'rlglmos, sans- em Eixo se vao montar duas fa-

¡azendo á data' da sua bricas, uma para_ torrefaçao e

apresentação pelos call. moagem (16 CthOTla, e outra pa-

tch-05_ ra retinaçao de assucar. _Folga-

A devolução dêsses re- 1110;. Corn desenvolvrmento

alhos acarretaqws Drew.. industrial, agricola e cOmerCIal

zo por have.. de ¡azer-lhes desta vasta regiao, so ha que lu-

apllcação de novas estam- CW-

pllhas, alem do embaraço “Colegio Moderno.,.-Os tra-

que nos causa ao regular balhos das alunas dêste concei-

andamento da nussa es- tuado estabelecimento local, vam

crlturação. sêr postos _em exposição nos dias

A todos, porlsso, roga- i4, i5 e [Ô do corrente.

mos o favor pessoal e- _Avultam, entre eles, verda-

obrlgante da sua pronta deiraspreciosidadesartisticas,tra-

satisfação, favor ,que an- balhos que, se muito dizem das

teclpadamente agradace- deliCidas mãos de que saíram,

mos e com que absoluta- falam. alto tambem da casa que

mente contamos. as guiou.

Formatura.- Concluiu ante- U COÍBgÍO MOdef'IIO, quç tÇm

-ontem com um excelente acto, na um COPPE) dOCCQte de primeira

universidade de Coimbra, a sua Ord°m› dla a dla aumenta OS

formatura em direito, o sr. dr. seus CVCd'ÍOS; ñ O

Adriano de Vilhena Pereira da A CXPOSlÇaO DOS_ mês dlaS

cruz, nosso pamcio e amigo_ abre ;ts io horas e vai ate as i2,

Cordealsiiente o feliCitamos, rcabr'ndo às l4 Para feChm' ás l7

tanto mais que essa formatura Chuva de borbOletaS--Infor-

representa u n grande exforço de mam de Penêñel que 5° Obs?“

tiabalho que se venceu, como foi Vou al" ha (1133511an verdadeira

vencida, em qdqtro anos apenas chuva de_ borboletas. .Junto .aos

O novo bacharel vem regdir, estabeleCimentos iluminados,jun-

com sua esposa, para Aveiro' cou-se o solo de borboletas bran-

No Faro|.- E' costume ser casv e 355101 sucedeu lunto aos

destacado do pessoal telegrafo- rega“” e [983?“ alagad°5° ,
_postal da ddade um empregado Borboletas... tambem por ca

para a estação do Farol,_ nesta as temos' ,

epoca, a começar no dia de _ E“? (uma de Chuva e que

mnanhã_ nao beria chuver no molhado...

De esperar é que o sr. dire- _ Carinha-escalan- Tem este

tor dos serviços no distrito tenha tltulo um novo metodo de ensmo

dado nesse sentido as providen- Para cream“, qrgamsado com

cias necessarias a fim de não pri- criterio _pelo subinspetor escolar

var por mais tempo a Colonia nesta Circunscrição, sr. Domin-

das comodidades da sua estação. go: Cerqueira. _ _

Movimento do porto.- Tem, _ E' um folheto de 6: pa mas,

havido nestes dias maior movi- cheio de gravuras, adqua as a

mento na barra, corn a entrada cada lição. contendo valiosos sub-

c saida de embarcações. Todas Sldlos para a aprendisagem das

as que ai estavam á carga de sal tcreanças.

lá vam já corn destino ás ilhas, Angura-se-nos que pode ser

tendo vindo ara isso o reboca- adotado em todas as escolas pe-

dor Lince, o Porto, que tem la facilidade com que ha de ser

prestado bons serviços. A norta- COmôl'eçndldO pelas creanças. í

da de ontem embreveccu o mar. sr. Domingos Cerqueira e

Festas da agonia-A comis- um trabalhador incansavel, e o

são iniciadora das festas da Ago- $351 _meIOdO duma eXtrFma 51m'

ma, em Viana do Castelo_ pre- plicidade. Temos aqUi á mão o

para-se para as fazer neste ano eXÇmPlaT com que fomos ObZe-

com ruido. qmados e que agradecemos. A

Eis O programa' que nos e edição é da «Livraria Chardron»,

enviado num lindo folheto, im- do POI'ÍO-

presso a côres e com gravuras Impensa.-Ent_rou no seu 8.°

daquela formosa povoação: ano de PEbllÊaÇaO 0 POVO_ da

Murtosa. Pelicuações.

oo- A Patria de:lara que vai

suspender tem orariamentc para

introduzir mel oramentos, reapa-

recendo no dia i de setembro.

40- Com o titulo A Porta-

gueza começou a publicar-se em

Aveiro um novo semanario. E',

como do titulo se depreende lo-

go, republicano, e tem por dire-

tor o tenente Costa Cabral, por

Concerto pela banda de infantaria 3,

Boa uet de fogo monumental.

ia 2l--Segunda prova de concur-

so liipico. Serenata no Lima. Exibição

de grande peça de fogo preso de 000

metros.

Actos. -Fizeram acto e tica-

ram aprovados: . _

Na UniverSidade de Cotmbra:

Faculdade de direito, 2.° ano,
a

 

   

   

  

    

  

     

   

     

    

   

 

   

   

 

    

  

   

  

  

   

 

  

   

   

  

   

         

   

   

   

 

  

   

   

   

  

  

 

  

        

  

Dia lS-lnicio das festas. O ruido-

so e tipico cortejo dos Zés Prei'ras. Fel-

ras francas. Concurso pecuario. Rega-

ta no Lima. Primeira toirada. Fogos e

iliiminações. '

Dia lQ-Descantes e dan as pelas

lindas mulheres do Minho. oncurso

de natação. Segunda corrida de toiros.

Velada notuma. Fogos do ar e presos.

Dia 20-Festas religiosas. Primeira

prova de concurso hipico. Ultima tol-

rada. Grande festival na margem do

rio Lima, iluminado com 60:000 liimes.

MM

contudo, não podia esquece'-a

não era porém o amor qu: me

guardava a recordação daque-

la mulher, era o odio.

'Uma das ideias que mais

me atormentavsi n 'era pensar

que estava casado com uma

mulher indigna de chamar-se

minha esposa, e que meus pais

chegassem a descobrir o meu

segredo. Pensei em fazer de-

saparecer todas as provas do

meu consorcio Dominava-me

este jpensumento, porquo re-

ceiava que Margarida, saben-

do qite eu era imensamente ri-

co, me iinpozesse exigencias

desagradaveis O acaso favo-

receu-me O parocho de Vila-

verde, que era já muito velho

adoeceu duma paralisia, peri-

folha do registo onde estava o

assentamento do meu matri-

monio. Tudo estava pois per-

feitamente concluido; diñcil-

mente Margarida podia já fa-

zer valer os seus direitos.

Depois disto, com o tim

de acabar de restabeleCer a

m nha saude, meu pae acon-

celhou-me a que fizesse uma

viagem pela Italia. Parti, pois.

de Madrid. Roma, Florença,

Napoles e Veneza não logra-

ram riscar-me da mente a idéa

que me dominava; havia se

apoderado de mim uma indi-

ferença completa por tudo; só*

tinha um desejo: vingar-me.

Estive um anno em Italia,

quando regressei a Espanha,

estava então a guerra civil em

gosa bastante na sua avança- plena força; os homens, estu-

da edade. Aproveitei-me des- pidos ou egoístas, batiam-se

ta circunstancia e uma tarde dum modo feroz, para defen-

talei a alguem, que mediante derem os direitos dos seus

principes, que, longe do peri-

, me facilitou o arrancar a go e rodeados de comodida-

cadeira, José Atala Pinto;~

lher.

Q Q

redator principal o dr._ Melo

Freitas e por secretario da reda-

ção o alfcrcs Gaspar Inacio Fer-

reira.

Apresenta-se bem, com escri-

tos em que se destaca o nome

do seu redator' princi al. Sau-

dando a Portugueza esejamos-

lhe muitas prosperidades.

ll vlda no'mar.-Ao barco da

companha de pesca Republica,

no Furadouro, fêl-o o mar vol-

tar-se ha dias.

Os tripulantes atiraram-se ás

aguas, salvando-se, com exceção

de um, que pereceu por virtude

de uma pancada recebida na ca-

beça e que um remo impelido

pelas ondas lhe vibrou. O infe-

iz submergi'u-se, aparecendo o

seu cadaver na praia no dia se-

gumte

Em torno do distrito.-Ao sr

José Maria Simões, de Anadia,

sucedeu, ao partir de Luso, onde

foi tratar dos seus negocios, cair

com a bicicleta ue montava, re-

sultando da que a uma entorce

no joelho esquerdo, que o obri-

ga a permanecer alguns dias de

cama.

+0- Tambem em Veiros so-

cedeu a uma de duas creanças

que andavam a brincar sobre o

muro de um poço dentro dêle cair

morrendo afogada. Apesar dos

prontos socorros, veio já para

cima sem vida.

oo- Maria Pirra., de 25 anos,

da Légoa, llhavo, casada com

Manuel Lavrador, o (Paroleiro),

tirava agua de um poço e teve a

infelicidade de cair tambem Não

h ivendo quem presenciasse o de-

sastre, morrendo porisso afogada.

Valores combinados-Sam as

seguintes as taxas que vigoram

ate nova ordem, para emissão e

conversão de vales do correio

internacionais, na semana cor-

rçnte: franco, igõ reis; marco,

242; corôa, 205; dinheiro esterli-

no, 48 “ha por amooo reis.

Contra a debilldade.-Reco:

mendamos a Farinha peitoral fer-

ruginosa' de Franco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nas ex-

posições, garantindo a sua etica-

cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado. E' pre-

cioso alimento para creanças e

pessoas _de estomago débil ou

ue pretendam um Iii/ich ou re-

eição facilmente digerivel, cuja

acção pode realçar-se com um

calix de Vin/io nutritivo de carne.

Para os devidos efeitos de-

clarãmos que o sr. José da

Costa Lobato, deixou de ser

empregado da nossa casa

Santos, Cruz & Oliveira

Li.“- -

Proprietarios dos Grandes

Armazens do Chiado.

Lisboa, to de agosto de

1912.

_W_

Boa impressão Cauêou
boa im-

pressão o oferecimento do

governo brazileiro respeitan-

te aos emigrados portuguê-

ses atualmente em Espanha,

aos quais facultará coloca-

ção e passagem.

A Republica-brasileira,

procede de forma bizarra e

não só teve ensejo de mais

uma vez comprovar os tra-

 

m

 

des, riam da imbecil boa fé

dos seus subditos Minha mãe

que, apezar do seu carater se-

vero, me estimava em extre-

mo diligenciou em vão adivi-

nhar a causa da profunda tris-

teza que me consumia.

A boa senhora teve então

uma idéa que me trouxe des-

gostos mais tarde: lembrou-se

de me casar, julgando que o

matrimonio poria fim ao des-

gosto em que vivia. Seguindo

esta idéa, minha mãe come-

çou a procurar entre as meni-

nas da aristocracia, uma que

por seus titulos e virtudes fos-

se digna da aliança com a

nossa familia, e escolheu a fi-

lha do marquez del Radio.

_Marquez ,del Radio?

não é o titulo do general Los-

tan? perguntou Daniel, cada

vez mais surpreendido.

- E' o titulo de sua mu-

Então a mãe de Clo-

 

   

  

   

   

 

  

  

     

 

   
 

 

    

   

 

  

   

   

 

  

   
   

  

   
   

  

 

    

   

 

  
   

 

   

  

   

  

 

  

    

   

  

 

   

  
  

   

 

  

   

    

  

    

 

    

 

   

 

dicionais sentimentos da s '

generosa hospitalidade '

deu novo e publico testemu-

nho de que sam cada v'

mais inquebrantaveis os .

ços de amisade queligam n, à

dois paizes.

A resolução que solucio

um assunto importante, pre“

tege e beneficia portugués

e tanto basta para justificar

a boa impressão causada_

em Portugal, que não rega-

teará aos seus irmãos de'

alem-mar a gratidão de q

sam credores. .

“selinho *
A magnifica revista Mu

Ilustrado publicou no seu n ° de

4 do corrente as seguintes gta

vuras do nosso Museu:

Edijicio onde está instaladoz

Museu, rosario e medal/ia de jíla

grana de ai'ro e esmalte (seculo

XVI), riquíssimo frontal de vela-

do vermelho e branco coberto de

bordados a otro em alto relevo (se-

culo XVII); sala F. (mobília/io“.

Este esplendido trabalho o_

nosso amigo Marques Abreu di-

retor artistico do Mundo llustra- '

do e procedido do artigo que.

segue: '

Deve ser inaugurado por"

todo o mez de agosto este nm'

vo Museu, que e' já considc-'

rado como um dos primeiros .Í

do pais. ,

Está instalado em parte do l

antigo convento de Jesus, fun- '

dação de duas virtuosas se-

nhoras da côrte de D Afonso¡

V. Lançou-lhe a primeira pe-

dra este monarca em i5 de',

agosto de 1462, e nele viveu,

morreu e está sepultada sua'

filha, a princesa Santa Joana(

Entremos no Museu. Trans-_ ,

posto o vestibulo, por emquan-

to mal alumindo e pobre, só-

be-se uma escada, ao cimoda

qual, á direita, temos a

 

'l

SALA A

Revestem as paredes anti-

gos retabulos de madeira pin.

tada, por onde se espalha uma'

apreciavel série de figuras de_

barro cosido, coloridas na sua

maioria. '

Chamam logo a atenção

um presepio composto de nu-A

merosas figurinhas, já ioga.

nuas, já grotesca;um baixo -i'eáe

levo, datado e assinado, obra,

como quasi tudo o mais,

artistas aveirenses; uma Ma- '

dalena, a Virgem com o Menis_

no cavalgando na burrinha, u u.

S. João Evagelista, e sobretug'

do um formoso grupo _Nossm

Senhora, S. José e o Menino.

Jesus (altura o,m85, o,m53 ,

o,m90), com chapeus tricornee;

e bordõesñie peregrinos. __

Ao centro da sala vê-se

uma arribana com seu telhas,

do, que em tempos passados

se armava no coro alto doi

convento na noite de Natal, e'

Il

-Era naquele tempo a"?

esposa que minha mãe me

colhera; mas eu, posto que tir'

nha inutilisado a minha certii-i

dão de casamento, estava Er“,

memente resolvido a não 'f

casar nunca mais, porque

tal a amargura em que vivi"

que só desejava vingar-me de

Margarida e humilhar todas* '

as mulheres.

Minha |mãe que, quand'

concebia uma idéa, não des¡ v

tia dela facilmente ponderar“

me com frequencia as virtua'

des de Beatriz de Esquivele*

mostrava me as vantagens dd».

nossa uniao.

Haviam decorrido perto

de tres anos depois da no¡ 'E

em que tão vilmente Morgan¡ a'.

da me tinha abandonado, quarto'

do um dia, lendo a Gazeta, l

nas suas colunas o nome de D:

Pedro de Lostan. Ao lêr

nome, o sangue ferveu-me e:

veias: (Carmim i '

i'

›



 

  

  

  

   
  

  

  

 

  

 

  

 

  

 

  

   

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

 

  

  

   

  

   

   

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

  

   

  
  

 

  

    

  

  

  

   

  

 

   

 

  

 

   

 

  

  

    

segue de mostruario a

rasa antigas olarias

r. ses. Numa das paredes,

'A “ ão de azulejos eipa-i

cs e portuguêscs, dos

'XVI c XVII. Fica-lhe

: a

l .g B

El conlrcida pela sala das

" e quadra-lhe bem o no-

'é'enorme a quantida-

talha que ali se acumu-

_óra um grande escapara-

s que aliás predominam

bem os ornatos de talha.

que se guarda uma lin-

__ -oleção de jarras e vasos

~ ñóres de faiança nacio

\'atttiga, tudo sam altares,

“osmaquinetas, moldu-

nefas e variadOs deta-

' madeira esculpida. de

crentes epochas e estilos.

Nas paredes, altas e bran-

;= ,não ha por assim dizer

i _pequeno espaço disponi-

o que se dá com as pa-

; wdá-se com o pavimen-

jgi pois por todo ele agrupam

obras do mesmo valor, co-

.1,. “credencias douradas e de

u tura policroma, peanhas e

2;: almente pintada e dourada

:E o brazão da Ordem dns

'wmelitas descalç05 Espalha-

g3., peles diferentes retabulos

Ç altares, estatuas de san os,

t lho de imaginarios nacio

e recomendaveis, umas

:perfeição da escultura dos

s e mãos. e das roupa-

w 'sde pintura adamascada.

wo, com bordaduras orna-

pedras, outras pelo seu

«.iarcáico, e ainda Outras

realismo das macerações.

' 'Em comunicação imediata

um esta sala encontra-se a

.-_ cela da princesa Santa

:u: convertida em capela

' :Como hoje se encontra, em

_ 4, e que é uma das mais

'É essantes dependencias d

useu.

E' toda revestida de talha

4
.

' pinturas em tela, em

se reproduzem passagens

vida da virtuosa filha de

fonso V.

“' Da Sala B passa-se para o

= tibulo que dá ingresso á

la de S. Domingos, muda-

da parte interior do edifi-

'ãe não está compreendi-

no“Museu, para aqui. A sua

'citação primitiva é de mea-

dd seculo XVII e tem o

'51», paredes e retabulo rev'es-

;ru de pinturas a oleo. As

'i'm sam de diferente pincel,

fnttmalê-se a assinatura em

“grama de Antonio André.

_43_
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..Os perservativos de borracha

t'xrl .

“o lhe pareça ser coisa in

só servirá para agravar o

comparecer na revista de

o

3'“: 'tem por fim:

n

l
H co

' Evitar-lhes qualquer fad

, a cura;

J. gondola ou barquinha,

   

   

  

;da que emoldura dife- q

Ao lado fica aescadmin de

pedra, construida em :744,

que põe em comunicação o

pavimento superior do editi-

cio com o segundo, onde sc

encontram expostas as cole-

ções dos quadros e as dos te-

cidos e indumentaria eclesias

tica. Subamos.

SALA C

E' a galeria de pintura do

Museu. O recinto é vasto, mas

a coleção, por enquanto, não

é grande. Uns quarenta e tan-

tos quadros, entre os quais

alguns goticos de valor. A es-

cola portuguêsa quinhentista.

patenteia-se' aqui exuberante-

mente. Em mais dum dêstes

quadros é manifesta a influen-

cia flamenga e italiana. N -ste

ultimo caso, está o quadro em

que -a Virgem oferece uma

flor de madresilva ao Menino

Deus, o que é pouco vulg -r

em produções como esta, d)

principio do seculo XVI. Odo.

minio incontestavel da arte fla

menga em Portugal nesta mes-

ma epoca, esse, é palpavel

no S. João Evangelista; a sua-

vidade da luz, a elegancia do

gesto, o tipo arquitetonico e

!a beleza da paizagem do fun-

ído, parecem indicar que se es

ltá na presença dum Frei Car-

los, isto é, duma obra pura-

imente ñamenga. quando tal

não sucedeNotaveissam egual-

1 mente as restantes táboas, prin-

lcipalmente os dois tripticos, o

«dos ll'cS apostolos, S. Simão,

S. Tiago Menor e S. Judas

Tadeu, e que fechado mostra

os escudos de armas dos Almei-

das e dos Noronhas, e o da

Assunção de Nossa Senhora:

o retrato da rincesa Santa

oana. em elegante traje de

Carte, deliciosa pintura coeva

Mo

_ o secu o XVII, em Flandres,

me

"Virgem do Leite, soberb

pintura, vandalicamente repin

tada, com exceção do Menino,

ue está intacto, mas que e'

um dos melhõres "quadros da

série e que devidamente res-

taurado póde rivalisar com o

de S. João Evagelista.

Os restantes quadros, pin-

turas portuguêsas dos SCCUlOs

XVII e XVIII, sam relativa-

mente de menor valor, e, pa-

ra que o sejam, basta conhe-

cer-se a epoca em que foram

executados, pois nela já se ha-

viam afundado. por completo

as tradições da antiga arte

portuguêsa.

_Espalhados por diferentes

mesas, e guarnecendo uma

grande estante de côro, de pau
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;i lo e a que tenha as roupas manchadas.

' Deve-se fugir de toda a mulher pouco assea-

í_ _quer em si quer nos objetos que a rodeiam.

I 2.“-Conselhos àqueles que se vam expôr ou

f se exposeram-não se deve urinar nunca an-

j, nas sim depois e o mais depressa possivel; an-

'_z miar-se com uma substancia gorda (vaselina

por exemplo), depois lavar-se cuidadosa-

te, em uma bacia com bastante agua, ensa-

o-se o melhor possivel; esta pratica é de re-

os muito eficazes quando se não deixam ñ-

"lj lavagem, nenhuma das pregas da pele.

' '.Nttnca se devem utilisar as toalhas ou panos

sam muito efica-

'V °-C0nseIhos aos doentes-contrair uma

*ça venerea não constitue uma falta, é apenas

infelicidade á qual urgentemente convém

i "Todo o soldado que se sinta doente, quando

significante deve

tar-se imediatamente na revista de saude.

mal e retardar a

Çonstitue impreterivel dever dos graduados

saude todas as

"doentes. O tratamento das praças atacadas

doenças venereas, nas enfermarias ou hospi-

,'_ l.“-Garantir-lhes um tratamento regular e

iga;
n

' ,là-Diminuir o perigo das complicações e

santo, que pertenceu ao con-

vento dos franciscanos desta

cidade, extinto em t834, dife-

rentes codices e livros de côro

em pergaminho com letras ini-

ciais ñligranadas e coloridas,

e uma ou outra tluminura dos

scculos XVI eXVII; e encaier-

nações em madeira, fot'radas

dc colo com pregaria'c fe-

chos de bronze.

  

 

  

  

  

 

  

 

   

      

   

  

 

   

 

  
   

  

   

  

  

 

  

   

   

 

   

  

   

  

   

    

    

  

    

   

  

 

  

 

   

   

(Continua).

Marques Gomes.

Nos tampos e nas tiras

.As hortaliças

     

(Conclusão)

Com os adubos organicos

que abundam no termo das

grandes cidades, e com o auxi-

lio dos adubos químicos, a pro-

dução horticola pode levar-se,

no nosso clima, a magníficas

produções, mas é indispensavel

absolutamente indispensave!,

que as iniciativas mais beneme

rentes não sejam punidas, mau

sim recompensadas com pre-

mios de valor, ou pelo menos

com a garantia de não serem

castigadas ou perseguidas pelo

Estado!

A horta entre nós é priva-

tiva do pequeno rendeiro, de

enorme habilidade, é verdade,

mas desprovido dos capitaes e

dos conhecimentos necessarios

para o mais conveniente aper-

feiçoamento cultrual. Os legu-

mes de sua produção sam em

geral de qualidade deficiente, e

aparecendo todos na mesma

poca sam facilmente desvalo-

risados pelo modo como inun-

dam o mercado, e pela con-:or-

rencia que entre si fazem os

proprios horticultores. As osci~

lações de preços sam enormes,

e nunca ha garantia para a bô

colocação do produto.

Só a batata, a cebola e o

tomate valem quantias enor-

mcs mas o seu mercado faz-se

sem metodo, sem orientação,

sem base comercial ou tecnica,

sucedendo que facilmente sam

deslocados os produtos dos

mercados estrangeiros, onde

quasi se pode dizer só sam

eceites quando chegam adeante

dos outros.

A Espanha exportou e

1909, para diferentes mercados

só em cebolas, tomates e lara -

jas, 7l milhões de pesetas, ou

sejam 152000 contos de réis,

mas esta nação liga a maior

importancia á sua horticultura,

tendo operado verdadeiras ma-

rztvilhas na captação e aprovei -

tamento das aguas, e ligando a

mais disvelada atenção á ma-

neira de apresentar os seus pro-

dutos horticolas e os seus fru-

ÍOS.

E Portugal bem poderá se-

guir a sua visinha no caminho

que tem a percorrer, dispondo

de condições de produção su-

periores ás da Espanha. O que

se torna necessario, urgente

até, é que o Estado auxilie de

qualquer modo os grandes em-

prehendimentos de agricultura

intensiva, como as hortas, que

devem constitutr como que a

guarda avançada na organisa-

ção de uma agricul'ura nova,

firmada no aproveitamento e

volarisação dos terrenos de re-

gadio, e na exploração do nos-

so magnifico sol.

Isenções de contribuições,

premios anuaes. concursos de

explorações, facilidade de im-

portação para os aparelhos dc

elevação de aguas para irriga-

ção, tudo sam auxílios bem

va -a horticultura.

Rocha martins.

0 tlllPllll nas jrtvinclas

Figuelra da Foz. 9.-Está desper-

tando grande entusiasmo entre os afi-

cionados e principalmente na colonia

espanhola, que é numerosa, a corrida

anunciada para o dia 18 do corrente

mez, pela empreza que tão boas e bem

organisadas corridas nos tem dado em

épocas anteriores. A lide e cavalos es-

tá confíada aos cavalheiros João Mar-

celino.de Azevedo c Morgado de Co-

vas que tão grandes simpatias contam

entre o publico aficionado. Na lide de

e tornam parte os arrojados. bandari-

heiros Teodoro Gonçalves, orge Ca-

dete, Francisco Saldanha, omaz da

Rocha, Ribeiro Tomé, Alexandre Vieira

e João de Oliveira.

O gado, que pertence ao conheci-

do criador de Vila Franca de Xira, o

sr. Antonio Luiz Lopes, foi apartado a

capricho, e sujeito a um tratamento

especial, sendo por isso de esperar que

cumpra, como todos os curtos que es-

te sr. tem fornecido para diferentes

praças do nosso paiz.

Para esta deslumbrante corrida

haverá comboios a preços reduzidos

tanto na companhia portuguesa como

na da Beira-alta.

Sobral do Monte-apreço, 13.- Na

estação de Alhandra, for colhido pelo

rapido João Ferreira, desta vila, criado

do proprietario Antonio Luiz da Costa.

Teve morte instantanea destruindo

a galera que guiava, ficando tambem

mortas as tres muares e um cão fiel

que sempre as acompanhava.

O falecido, que estava casado ha

dois anos, deixou viuva e um menor,

que ficaram na pobreza.

Bom será que a Companhia dos

caminhos de ferro seja obrigada a dar

pensão diaria á viuva e filho e que o

guarda da cancela tenha a devida re-

compensa judicial, por ter ordenado a

passagem da galera.

Alem da vitima, ficou gravemente

ferido um homem de Arruda, que rc-

colheu ao hospital.

Tomar, 13.-Era esperado aqui no

dia 18 o sr. dr. Afonso Costa, e o par-

tido republicano preparava-se para lhe

fazer uma grande manifestação. infe-

lizmente, por motivo de doença, s. ex.a

não poude vir naquela data, o que é

oralmente sentido.

 

“Chuvas edições

O advogado, sr. dr. Carlos

Barboza, ofereceu-nos, impresso,

um exemplar do agravo que no

processo do sr. Augusto Pedro

Quintela', a roposito do conhe-

cido caso o «Credito-predial»,

ÍnteEDÔZ perante a Relação.

'um documento que põe

em evidencia Os apreciaveis re-

cursos juridicns do autor, que e

um novo inteligente de boa v -

tade. A radecemos.

A rte. - Publicou des .

ve' um numero que especialm -

te nos diz respeito Trata de

coisas nossas, publisando varias

gravuras das valiosas coleções

do Museu-regional. Dá tambem

o retrato do nosso colega, sr

Marques Gomes, o patiente e

prestante organisador do museu,

a quem consagra palavras de in-

teira justiça, que aqui já trans-

crevemos.

A Arte é, como se sabe, uma

bela publicação, de que é dire-

tor Marques Abreu, urna das

mais perfeitas encarnações da

a te, naquele genero, no nos

aiz.

0 Seculo agricola-T '

este singelo título a nova p li-

cação do Seculo. E' um semana-

rio interessante e de valia, ao

qual se augura uma longa e prós-

pera vida, pois será em breve

procurada por toda a gente que

se interessa pelas coisas do

cam o.

sumario dêste t.° numero,

cuja remessa agradecemos:

O trabalho agricola portugués. O

mlldíu da vinha, por Verissimo de Al-

meida, com 3 gravuras. Capitalisaçâo

  

nio Mendes de Almeida, com 2 gra-

vuras. A trasfega do vinho, por B. C.

Cincinato da Costa com 2 gravuras.

Cronica culinaria (cartas a minha fi-

lha), por Maria Pau a de Azevedo. A

proposito dos concursos de gado turi-

no e holandez no Campo-grande, por

J. Paula Nogueira, com 7 gravuras. Por-

que se devem associar os lavradores,

por D. Luiz de Castro, com l gravura.

Mercado de gados (Mercado geral e da

Malveia). Transportes, por J. de Siquei-

ra Coutinho, com l gravura. Tabela de

Mercados de generos agrícolas. A Me-

teorolohgia do atual ano agricola, por

Filipe . A. Figueiredo, com 3 graficos.

Novo aparelho para elevar agua, com

l gravura. Notíciario diverso.

A Aguia.- Magniñca revis-

ta mensal de literatura, arte,

sciencia, filosofia e critica social,

de que sam diretores Teixeira de

Pascoais e Antonio Carneiro, e

é propriedade de «A Renascen-

ça portuguêsa», distribuiu já o

seu n.“ 8 da serie, cujo sumario

é o seguinte: .

florestal (sua necessidade), por Anto-.

castanheiro, (ilustr.), por Cervantes de

Haro; Estudos de creanças, (ilustr.),

por Antonio Carneiro; Pé de carvalho,

(ilustr.). por Cervantes de Haro; Vinhe-

tas, por Cervantes de Haro; Capa, por

Correia Dias. Scientia, filosofia e criti-

ca social: Phytographia selectior, por

Gonçalo Sampaio; O ensino secundario

da matematica; por Augusto Martins.

Secção brazileira : Os covas, por Costa

Macedo; Arco-iris, versos, por Pinto

da Rocha. Bibliografia.

_--____-____....____u

mercados semanais

Continua o tempo de até ago-

ra, com pequenas variantes. Sen-

te-se frio, soprando sempre um

norte duro, que molesta as plan-

tas e atrasa o desenvolvimento

das sementeiras da epoca. Poris-

so os varios generos de consumo

continuam mantendo preços al-

tos. Ja se não sabe quando bara-

tearão.

O preço dêles por diversos

mercados:

No de Leiria.-Por t4 litros: mi-

lho branco, a 560 reis; milho amarelo.

a 5. o reis; cevada, a 400 reis; centeio,

a Sitio reis; aveia, a São reis; fava. a

600 reis. Por 18 litros: tremoço. a

500 reis Por :o litros: batata nova. a

220 reis; castanha pilada, a latho reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

4zbooo reis; pinhão torrado, a Swooo

reis. Por duzia: ovos, a zoo reis.

No de Alcobaça.-Por t4 litros:

trigo mistura durasto, a tiõo e 700 reis;

milho da terra, a 5%0 reis; fava, a 560

reis; cevada, a 34') reis; aveia, a 320

reis; tremoço, a 46') reis; grão-tlc-bico,

a 700 reis; feijão branco e encarnado,

a "oo e 750 reis. Por kilo: farinha de

milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260

reis; carne de porco, toucinho, lom-

bo, carne magra, chouriço, a 320, 360

,360, 320 e 600 reis. Por 15 kilos: bata

ta. a 24o reis. Por duzia: ovos, a zoo

reis. Por litro: azeite, a 300 reis; vi-

nho, a 50 e 60 reis. Para revender. Por

'w litros: azeite, a Samson e 5;»600

reis; e vinho, a 800 e mtooo reis.

..m

_Cartaz anunciadnr

  

Na dnemia, febres

palustres. ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

tes ou rcunpanhadas de Fra-

,queza geral, recomenda-se a

uinarrhenina

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutrí-~

ção. excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

morto agradavel ao paladar.

lililillll PRIX E llEllllLllll
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Instruções em portuguez,

franccz e inglez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Depositos : AVElRo, Far-

macia Reís; ANADIA, Farma-

cia Mala,- no PORTO, l-arma-

cia Rica; rua do Bomjardim,

3 o. Deposito geral: farmacia

ama, C. da Estrela, “8-

Lisboa

4 Curam-se com

AOSSQS as Pastilhas do

Dr. T. Lemos. Caixa, 3lo reis.

Depositos, os mesmos da Qui-

narrhenlna.

  

   

lherias, molduras, papeis
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para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

rta e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

MODIDIDIDE DE PREÇOS

53-Rua José Estevão-59 AVEIRO

!OOIOOOOOOOOOODOOODO

ÊFrigoríficos HdSLñNã

azooo maquinas vendidas

drrematação

t.a PUBUCAÇÃO

OR deliberação do con-

selho de familia, no in-

ventario de menores a

que neste Juizo e pelo carto-

rio do 2.' oficio, Barbosa de

Magalhães, se procedeu por'

falecimento de Emilia Rosa da

Silva, viuva, que foi morado-

ra no Bairro João Afonso, des-

ta cidade, e em que é inven-

tatiante e cabeça de casal Ma-

noel de Oliveira Gamelas, ca-

sado, tambem desta cidade,

vai á praça, no dia 6 de ou-

tubro proximo futuro, por tt

horas á porta do Tribunal Ju-

dicial desta comarca, sito na

Praça da Republica desta ci-

dade, para ser arrematado por

quem mais oferecer acima da

sua avaliação, que é o preço

por que vai á praça, o seguin-

te predio pertencente ao casal

inventariado: Uma morada de

casas terreas sita na rua do

Gravito, freguozia da Vera-_

cruz, desta cidade, no valori

de 300315000 reis. 'l'oda a con-

tribuição de registo por titulo

oneroso e demais despezas da

praça serão por _Conta do arre-

matante. Pelo presente sam

citadas todas e quaisquer

pessoas incertas que se jul-

guem interessadas ao produto

da arrematação para virem

deduzir os seus direitos, nos

termos da lei, sob pena dc re-

velia.

Aveiro, 6 de agosto de

tgtz.

Verifiquei:

o Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão

Silverio augusto $arbosa de

Magalhães,

llllllflllll lili l'llllllll

nem preten -

der compra]-

a., dirija-se ao dr.

Marques da. Gos-

ta» = Sarrazola.

Deseja-se pa-

Oorrespotltnte ,a uma em-
preza elegante, literaria e at'-

tistica, que brevemente apare-

cerá em Portugal.

Carta para a rua de Santa

Marta, ¡Zé-2.', esquerdo, Lis-

boa, com as iniciais M. M.
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G RANDE

Armazem le moveis ltgtleirtitrtt e loltlltlilli

João Francisco Leitão

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

 

para forrar salas e objetos

|

  

empregados para desenvolver

entre nós 0 ramo mais impor-

tante e infelizmente mais per-

seguido da agricultura intensi-

theratura: Aguas religiosas, por

Leonardo Coimbra; Canção das ando-

rinhas, quadras, por Carlos de Olivei-

ra; A tentação: O puro, O lascivo, ver-

sos, por Antonio Nobre; Mulheres de

Camilo, por Antero de Figueiredo; Ma-

ria Peregrina, soneto, por Mario Bei-

tão; 0 Valor da vida, por Augusto Ca-

simiro; Magna religiosa, soneto, por

Augusto Santa Rita; Lua-nova, soneto,

por Afonso Duarte; Sempre moça, Mi-

nha vontade, sonetos, por A. Rocha

Peixoto; A educação dos povos penín-

sulares, por Ribera Rovira; Soneto,

por Afonso Mota uedes; Elegia de

alma, , por Antonio Cobeira.“tiras

Arte: ares de Portugal, trono

lll anus de pratica _Illilüll EllliEllllElllll llll ESPECIILIME

Referencias-avant“:

Condlçõoo .seccional.

Motores a gazolina para iluminação eletrica

Motores e bombas, instalações lia cervejaria

Chocolatarta. leitariae, lavandeiras etc.. ato,

 

      

        

 

    

  

J. Matos Brumcamp

CONSULTOMO nn ENGENHARIA FRIGORIFICA

RUA DO OURQ, 232. 1.°-LISBOA

de



A ELEGANTE.

:Módas e edhfeções

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

nas escolha e preços, com as primeiras
e'apnrado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir,

, Casas_do“Porto e Lisboa.

Maisx'previne as suas eit.um clientes de que em dias proximos estarão concluidas'as importantes modificações que tez no seu
' estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de nov1dadc.

Glitters enltlÍiíttlttS pttt senhora

Rua de Jose Estevam
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PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

ARAGON. em 19 de'agOsto

de 9588 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bata, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

DEMERARA. em 21 de agosto

Novo e grande paquete de 11:240 toneladas. movido a 2 helices com magnlticas

acomodações, fazendo a primelra viagem direta ao Rio de Janeiro e Bue-

nos-litres.

VANDYGK, em 26 de agosto

de 10420 Toneladas

Para o_ Rio de Janeiro, Monte-

vrdeu e Buenos-Aires

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LISBOA

Aragon, em 20 de agosto

de 9588 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, f Rio de Janeiro, Santos,

Montewdeu e Buenos-Aires

DEMBRARA, ,em 22 de agosto
Devo e grande paquete. de Il:240 toneladas, movido a 2 hellces com magnifica:

acomodações. fazendo a primeira viagem dlreta ao Rio de Janeiro e Bue-

nos-Aires. '

VANDYGK, em 27 de agosto

de 10420 Toneladas

,3 Para o_ Rio de Janeiro, Monte-

Videu e Buenos-Aires

Preços das passagens para BRAZIL e RIO DA PRATA

de Leixões e de Lisboa

n Bonno na onenoos POÂW-ÚGUÉSES

Nas agencias do Porto e Lisboa, ódcm os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vistadas plantas os paquetes, mas para Isso recomen-

damos .toda a antecipação.

Os paquctes de regresso do Brasil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton.

AGENTES

Em blshoa:

James Rawes 8: C.. x

Rua do Comercio, 3¡-l.°

X

'l No Porto:

mr eg;
lg, Rua do lntanteubjllcnrique
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Luz, DO 501. l
Sistema _VLZEIÊ

tnttntt fit¡ 21-1911

Sensacional novi-

dade-Assom-

broso sucesso

Maravilhosa tittema its ,

Íntittlltltittttttmtia intensiva

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in_

termediarios estranhos, isto é:

; a conversão direta do conbus-

tivel em- luz e aquecimento,

;natas proprio: locais do con-

sumo. ›

Com os aparelhos WIZARD,

cada 'um produz a luz› e o

aqpecrmenp para_ a sua pro-

pria habitacãio, sem estar su-

jeito ás extgencias enormes

das companhias de gaz e ele-

tricidade. e

Com as lampadas ;WIZARD, ' ' '

obtem-se uma luz brilhantissi- AA _ 3

ma', branca, constante, não dando.“cheiro nem turno. nau _prouuundo rest-

dttos ou depositos deleterios. E' de facilima montagem e sem perigo dc

explosão. _ _

Com os aparelhos WIZARD, pode›sc cosinhar e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade e Ipor um baixo preço.

Com osn'a'parelhos WIZA D, obtem-se um banho quente cm dez

minutos, consumindo-se apenas :[5 de litro de essencia.

¡Para informações dirigir a

CARLOS GUERRA.
antigotdiretortde fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro

Escritorio, Café Brazil-PORTO

“t" .uma. casa-'xa
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'Ettaheletimentu Hidrologiuu de i'

O X X X X X X X ?É 'é X X X X X X X X X X

 

Rua Mendes Leite

 

A MAIS RIO! ESTÂNCIA DO PAIZ

ABERTO DESDE O DIA ao DE MAIO

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es-

tabelecimento balnear completo. soberbo parque.

divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro,

estação telegrafo-postal, garage,iluminaçào eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes á COmpanhia,

no casino-team; e em todos os parques, etc., etc.

Aguas alcalinas, gazosas, liticas, arsenícais e ferruginosas. uteis

na gota, manifestações de artristismo, diabete, at'eçoes de fígado.

estomago_ intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pade-

cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabtlt-

dades medicas do patz e estrangeiros.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia : GRAND¡ no_

TRI¡ DO NORTE, HOTEL AVSLAHBS E CLUB HOTEL, todos

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos

magníficos parques. onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a PEDRAS SALG .1018.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-

lisadas da região. .

tours n, FERNANDO : muito gazosa c bicarbonatada sodí-

ca, natural, c excelente agua- de mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

casas de primeira ordem.

Esclu ccimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

Cancela Velha, 29 a 31 -PORTO

' :na 118301-1. R. de Vasconcelos Gt C.'--Lar~

go de Santo Antonio da Sé, 5, 1.o.
BI BRAGA-_Manoel de Sousa Pereira-Lar-

go de S. Francisco, 5.

P. 5.- Sendo a Companhia proprietarta dos me-

lhores hoteis desta_ formosa estancia. avisa os

ex “'05 srs. aquistas que. em harmonia com o ar-

tigo 158.° do seu regulamento. o passeio n09 par-

ques só e' permitido aos hospedes alojados nos hc-

teís da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer urna inscrição especial

para ter direito a essas regalias.
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PARa IEVMJTAR ;É

ou CONSERVAR x

Vinho llllll'ÍlÍllU

   

Unico autorisado pelo governo. aprovado

pela Junta de saude publica e privilegiado

Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medico que do ás colheres com quâisquerboo

garantem a sua superiorida e na laclias ao lunch, a tim de preparar

convalescença de todas as doenças o estomago para receber bem a

e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

forças ou enriquecero sangue;em- tambem tomar-se ao toast, para

pregando-se, com o mais feliz facilitar com letamente adigestão.

exito, nos estomagos, ainda os E' o me hor tonico nutritivo

mais debels, para combater as dl- que se conhece: é muito digesti-

gesloes tardias e laboriosas. a dis- vo, fortlñcante e reconstituinte.

pepsia, anemia, ou inaçao dos or- Sob a sun inñuencia desenvolve-

aos, a raquüt'smo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique-

ulas, etc. ce-se o sangue, fortalecem~se os

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

saude que teem exCesso de traba- bom bife.

lho fisico ou inteletual, para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionadas por esse quistado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e

aquelas que, não tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido.

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer, em consequencia da sua

organisação pouco robusta.

Acha-se á venda nas principais fat-macias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pode-o

Franco &70.3, Farmacia Franco. F.“ Belem.

LI'SBOA
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C'OlliÊÍllll'Íll Mourão, Sllt."

EM sempre á venda os mais ñnos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sorlido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhotes condiçoes todas as encomendas que the se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe_ gastcm em

grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos tnaris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

Rua da Costeira _Aveiro

 

l

E Estação ele verão

Pompeu da. Gosta. Pereira. Camísaria e gravataria

Por contrato especial com umadas primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira voz, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhOra, ultimos modêlos' e a preços sem competencra. '

ANTES DE COMP RARVÊ-R o SORTIDO DA Elegante

AVEIRQ

  

atras Salgadas Gratificação te |00th reis
A-SE uma gratificação de A" I
cem mil reis a quem

tornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo - *ehitnuen crmomarn comunica“
rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

,para o deliquente. não infe-

rior á gratificação prometida.

\Quem souber da existencia de

jmassa fosforica, dirija-se a

'Francisco Godinho, rua dos

Grilos n.° 26, Coimbra.

 

COKE

 

U 5° aveiro. _ preços comodos, em casa «à
Ca .a.

A'migo 31:02)”“ tuada no melhor local da

CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral James

'Premiodo tom medalhas de ouro

em todos as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

NICO específico contra tosses apro-

o :Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eñcacia em muitissi- )

mas observações oficialmente feitas

nos hospitaise na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei- '

ro especifico contra as bronquite:: (agu-

das ou cronicas), denuxo, tosse: rebel-

des, tosse convulsa e ashna, dOr do

peito contra raias as t'r ritaçoes ner-

vado pe

VOSGS.

A' venda nas farmacias. Deposito l

Êeral: PABIAOIA rnenoo_ :,05_ t

ONDE DE RESTELO & C.',

I

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-
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RRENDA-SE uma c

alta, com boas vis "-7

para a ria e lrente .I'm.

ra o cais, no Rocio, proxi"

àPonte de S Gonçalo. Fala ~í

a Totias da Costa Pereira.

AVEIRO.

Till“ its. iitittttttttll

'ACELOS, berbedoc enx'

tudos em grandes qua

dades.

Dirigir a Manuel Simõ i

Lameiro, Costa d» Valado-

Oliveirinha. '

Farinha Peilttral Fcrrugileli '

da¡ ptmrmacia Franco 'o'
Esta farinha, que e nm acende'

,tum-mu w arador de facildi .
ulilia-.u-mt) para peito“ de

-wsmas idosas ou creançu, Glenn#
tempo um precioso medicamento-

_ A» [Win <ua acção tonicn molda '
'.u ttlv' e. do mais reconhecido provem- v
Iu~ “esmas auemicaa, de eomti
=r um., u. o'm ¡tt-ral, ane carecem de
-~7r~ nn organismo Estale almenle '
lnt'tsadn t' privilegiada. li¡ de t

.tl «mins ¡lb! primeiros medico¡ p'r- -
::uniu :t .sua echacia. '. t

'ton-te. do Restello à 0.' '

;saem _~ BELEM "

 

Recebem-se '

lllltl'llllll pede, crua...“-
ou empregados publicos, ..E

 

dade. Dirigir a esta redaçie.

'Constantino Moreira

i_ fnmctdnr til «na "i

Talho no .Mercado Mame¡
Firmino», em Aveiro, e

Cacio

  

  
I

Continua corn o seu ta s.:

em Cacia. Satisfaz todos wi

pedidos de carnes de vao

ou de carneiro. As rezes s v3'

abatidas no Matadouro mt'

nicipal e examinadas pelo v

terinario. Te em sempre o '

rimbo municipal. Preços:

Carne do peitoeaba. 260

propria para

assar........

da perna, lim-

pa,semôsso. . . . .

Carneiro . . . . . .

 

e terças-feiras até ás 16 ho

Belem-LtSBOA Soriodade o ooonow

_ _h t

_44._

  

4.°-Colocal~as em situação de não se' ..11;

rem tornar agentes de propagação da doençá;

l

c à'

Nunca será demais recomendar ao -tuis

que não deve prestar atenção as historias, 's x

fantasiosas, que se ouvem na caserna; Que' w

deve acreditar nos reclames e anuncios deep,

estam cheias as ultimas paginas dos jornatse

se vêem afixados nas paredes e nos utinots'

sim como não deve recorrer aos farmacetttt

curandetros, que se apregoam como espeCi'

e que o exploram sem o curar. "

O melhor que o soldado, em tais casotfu
a fazer é apresentar-se, imediatamente, ao ul ~.

da sua unidade, que é o unico que o pode

quilisar e aconselhar convenientemente.

Recomendações especiais e conselhos

!antes â sífilis-A stilts tran'smite-s'e'pór "

gio direto. Esse conta io_ é muito mais fr_ l

do que geralmente se utga (usar objetos oii'

gos, de qualquer especie, que tenha Servidoli',

soa sifititica; fazer uso de nav lhas de b_

pos, colheres, cachimbos, penas, lapis', eéâgü ;..

dentes, calças, camisas, toalhas, |uvas,'ítisini

tos musicos, etcà ' t-

A transmiss o pela tatuagem é mititti'
quente.

'

Pelas razões expostas se vê claramente n.5,
syiilitico se deve abster,_ enquanto apreseii' '7;
tigios da doença (borbulhas, manchasñpla'cas, .m7
de beijar amigos e parentes, assim co 'o hão
utilisar qualquer objeto de uso dasilfie'Ssiodãü :“


